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Face à mortalidade elevada que se tem verificado em lebre-ibérica desde outubro de 2018, 
solicita-se a melhor colaboração de gestores, caçadores, proprietários rurais e demais 
utilizadores dos territórios rurais, para a adoção de um conjunto de medidas abaixo 
identificadas que, coletivamente, contrubiem para a redução da disseminação da doença e 
seu controlo.  

 

 

1) Intensificação das medidas de vigilância, nomeadamente pelo aumento da frequência das 

ações de prospeção de cadáveres e de lebres doentes no campo, particularmente nos 

concelhos afetados;  

 

2) Recolha dos cadáveres de lebres, utilizando Kit Envelope (disponibilizado pelas 

Organizações do Setor da Caça ou solicitado ao INIAV);  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta recolha pode também ser efetuada utilizando-se sacos de plástico e uma folha de 

papel, na indisponibilidade de Kit Envelope;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A entrega dos cadáveres deve ser feita nos pontos de recolha que integram a rede de 

epidemiovigilância do projeto +Coelho, assinalados no verso desta folha. Caso não efetue a 

entrega de imediato, se possível, congelar o cadáver (-20ºC) até à sua entrega; 

 

3) Eliminação dos exemplares que não possam ser enviados para o laboratório, através de 

enterramento, após cobertura com cal viva, ou encaminhamento para unidade de tratamento 

de subprodutos aprovada; 

 

4) Adoção de medidas de higiene, nomeadamente desinfeção do calçado e outros 

equipamentos, assim como das rodas dos veículos, aquando da saída das zonas de caça; 

 

5. Limpeza e desinfeção periódica dos bebedouros; 

 
       Procedimento: 

o Abrir o saco de plástico transparente; 
o Calçar uma luva; 
o Pegar no cadáver com a mão protegida pela luva e colocá-lo dentro do saco de 

plástico transparente. Introduzir também a luva suja (virada do avesso) e fechar o 
saco com o elástico;  

o Colocar este saco com o cadáver dentro do saco de plástico colorido (amarelo ou 
vermelho); 

o Introduzir a Ficha de Identificação do material preenchida, dobrada e colocada 
dentro da bolsa, também dentro do saco vermelho e fechar com nó; 
 

 
       Procedimento alternativo: 

o Abrir um saco de plástico 1 (interior); 
o Introduzir a mão num outro saco de plástico que funciona como luva; 
o Pegar no cadáver com a mão protegida e colocá-lo dentro do saco de plástico 1. Nele introduzir também a o 

saco “luva” e fechá-lo com um nó;  
o Colocar este saco com o cadáver dentro de um outro saco de plástico 2 (exterior); 
o Introduzir uma folha com a Identificação do material (dia e local de colheita, Zona de Caça, Distrito, nome e 

email do operador) também dentro do saco 2, e fechá-lo com nó. Pode ser feito o download da ficha de ID em 
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/identificacao_amostra_set2018.pdf; 
 

 

Kit Envelope para colheita de 
cadáver 

Lebre com mixomatose (20 set 2019 
Fotografia de Fábio Abade Santos) 

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/identificacao_amostra_set2018.pdf
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6. Evisceração de animais em ato venatório sobre um plástico, para evitar contaminação de 

solos, e subsequente eliminação dos subprodutos através de enterramento, após cobertura 

com cal viva, ou encaminhados para unidade de tratamento de subprodutos aprovada; 

 

7. Controlo de vetores (através de armadilhas para insetos), quando possível;  

 

8. Não movimentação (captura, translocação, repovoamento) de lebres e de coelhos-bravos, 

provenientes de áreas afetadas; 

 

9. Não introdução no território nacional de coelhos-bravos e de lebres oriundas de outros 

Estados Membros sem a respetiva certificação sanitária. 

 
PONTOS DE ENTREGA DE MATERIAL BIOLÓGICO 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O Grupo de Trabalho +Coelho agradeçe a colaboração de todos para a preservação desta 
espécie (Lepus granatensis) tão icónica do nosso país.                                18 de setembro de 2019 
 

Projeto “+COELHO2: Desenvolvimento e implementação de medidas práticas impulsionadoras 

da recuperação dos Leporídeos silvestres em Portugal”, financiado pelo FUNDO FLORESTAL 

PERMANENTE 

 
 
 

 
  
 

1 – Oeiras - INIAV - Sede - Campus Oeiras 

Av. da República, Quinta do Marquês | 2780 - 157 OEIRAS 

Tel.: 214 403 500 

Horário: 9:00 – 16:00  

Contacto: maiscoelho@iniav.pt ; 

margarida.duarte@iniav.pt  

2 – Vairão - INIAV- Laboratório Nacional de Referência 

de Segurança Alimentar 

Rua dos Lagidos, Lugar da Madalena 

4485-655 Vairão - VILA DO CONDE | Tel.: 252 660 600 

Horário: 9:00 – 16:00 

Contacto: zulmira.lopes@iniav.pt;  
3 – Évora - Laboratório de Veterinária de Évora 

Quinta do Pomarinho - Estrada das Alcaçovas, Km9 

7000-090 ÉVORA | Tel.: 266 752 028 

Contacto:  patricio.nuncio@iniav.pt 

4- Coruche - FENCAÇA 

Rua 25 de Abril, Lote 20, Cave B, 2100-126 CORUCHE| 

Tel.:243675519 

Contactos:  sede@fencaca.pt; presidente@fencaca.pt 

5 - Terras de Bouro –ICNF- Parque Nacional da Peneda 

Gerês  

Centro de Educação Ambiental do Vidoeiro, Lugar do 

Vidoeiro, 99  

 4845-081 GERÊS | Tel.: 253 390 110  

Horário: preferencialmente entre as 10:00 – 17:00 

Contacto: lino.goncalves@icnf.pt  

6 - Vila Real – ICNF-Departamento de Conservação da 

Natureza e Florestas do Norte  

Centro de Informação e Interpretação do Parque Natural 

do Alvão  

Largo dos Freitas | 5000-528 VILA REAL | Tel.: 259 302 

830 

Horário: 9:00 - 12:30 e das 14:00 - 17:00 

Contactos: albertina.rosa@icnf.pt ; paula.duarte@icnf.pt  

14 - Santarém – ICNF-Departamento de Conservação da 

Natureza e Florestas de Lisboa e Vale do Tejo  

Cnema, Quinta das Cegonhas, Aparatado 59 | 2001-901 

Santarém  

Tel.: 243 306 530  

Horário: 10:00 - 12:00 e das 14:00 - 16:00 

Contacto: luis.silva@icnf.pt   

15- Portalegre- ICNF- Sede do Parque Natural da Serra de 

São Mamede 

 Rua Augusto César de Oliveira Tavares, 23-r/c| 7300-126  

PORTALEGRE Tel.: 245 309 189 

Horário: 10:00 - 12:00 e das 14:00 - 16:00 

Contacto: rui.correia@icnf.pt 
16 - Vila Nova de Santo André – ICNF- Departamento de 

Conservação da Natureza e Florestas do Alentejo 

Passeio da Fraternidade, Bairro Azul, Coletiva C4, r/c Dto. - 

Apartado 98 | 7500-100 VILA NOVA DE SANTO ANDRÉ 

Tel.: 269 708 400  

Horário: 9:00 - 12:30 e das 14:00 - 17:00 

Contacto:  duarte.nuno@icnf.pt 

 17 – Beja – ICNF- Departamento de Conservação da 

Natureza e Florestas do Alentejo 

R. de S. Sebastião - Apartado 6121 | 7801-908 BEJA  

Tel.: 284 311 500 - Fax: 284 389 544  

Horário: 9:00 - 13:00 e das 14:00 - 17:30 

Contacto: raquel.ventura@icnf.pt  

18 - Mértola –ICNF- Departamento de Conservação da 

Natureza e Florestas do Alentejo  

Parque Natural do Vale do Guadiana, R. D. Sancho II, 15 | 

7750-350 MÉRTOLA  

Tel.: 286 612 016 | Fax: 286 610 099  

Horário: 9:00 - 13:00 e das 14:00 - 17:30 

Contacto: teresa.silva@icnf.pt    

19- Olhão - Quelfes – ICNF-Departamento de Conservação 

da  Natureza e Florestas do Algarve  

Centro de Educação Ambiental de Marim – Quelfes | 8700-

194 OLHÃO |Tel.: 289 700 210 

Horário: 9:00 - 13:00 e das 14:00 - 17:30  

Contacto: nuno.grade@icnf.pt   

7 - Bragança – ICNF-Sede do Parque Natural de Montesinho  

Parque Florestal | 5300-000 BRAGANÇA | Tel.: 273 329 135 

Horário: 10:00 - 12:00 e das 14:00 - 16:00 

Contacto: jose.rosa@icnf.pt  

8 - Bragança –ICNF- Delegação do Parque Natural do Douro 

Internacional  

Av. Do Sabor, 49-1º | 5200-204 Mogadouro |Tel.: 279 341 596  

Horário: 10:00 - 12:00 e das 14:00 - 16:00 

Contacto: susana.marques@icnf.pt  

9- Viseu-ICNF- Departamento de Conservação da Natureza e 

Florestas do Centro  

Quinta do Soqueiro, Rua Cónego António Barreiros | 3500-093 

VISEU  

Tel.: 232 427 510 

Horário: 10:00 - 12:00 e das 14:00 - 16:00 

Contacto: isabel.rodrigues@icnf.pt  

10 - Manteigas –ICNF- Parque Natural da Serra da Estrela  

Rua 1.º de Maio, 2 | 6260-101 MANTEIGAS |Tel.: 275 980 060   

Fax: 275 980 069  

Horário: 9:00 - 13:00 e das 14:00 - 17:30 

Contacto: antonio.borges@icnf.pt  

11 - Sabugal – ICNF-Reserva Natural da Serra da Malcata  

Centro de Educação Ambiental da Sra. da Graça,  

Bairro da Sra. da Graça | 6320-052 Aldeia de Sto. António – 

SABUGAL 

Tel.: 271 754 425 | Fax: 271 752 825  

Horário: 9:00 - 13:00 e das 14:00 - 17:30 

Contacto: laura.saloio@icnf.pt  

12 - Coimbra –ICNF- Mata Nacional do Choupal  

3000-611 COIMBRA | Tel.: 239 855 660 | Fax: 239 855 699  

Horário: 9:00 - 13:00 e das 14:00 - 17:30 

Contacto:  pedro.ramalheira@icnf.pt  

13 - Castelo Branco – ICNF-Departamento de Conservação da 

Natureza e Florestas do Centro  

Av. do Empresário, Praça NERCAB | 6000-767 CASTELO BRANCO  

Tel.: 272 348 140 | Fax: 272 000 503 

Horário: 9:00 - 13:00 e das 14:00 - 17:30  

Contacto: celia.teixeira@icnf.pt  
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